
Boletim 
Semanal Edição 05

22 de janeiro de 2021

www.sintfub.org.br /sintfub

Sindicato prepara Campanha Salarial 2021
O SINTFUB iniciou o ano pautando a 
Campanha Salarial 2021, que será 
discutida com a base e proposta nos 
fóruns da Fasubra para incorporação 
nas lutas nacionais deste ano dos 
técnico-administrativos.

A urgência por esta Campanha 
Salarial se faz necessária pelo 
congelamento das remunerações do 
PCCTAE, que já entra em seu quarto 
ano.

Os últimos reajustes que tivemos 
foram conquistados pela greve de 
2015, que garantiu a reposição de 
5,5% em agosto de 2016 e 5% em 
janeiro de 2017, além do aumento de 
0,1% no step do Plano de Carreira.

Após essas conquistas, mesmo com 
as lutas encampadas pelas greves de 
2016 e 2017, não houve novos 
acordos para correção da defasagem 
salarial da categoria, que viu seus 
vencimentos corroídos pela inflação 
de 2018 (3,75%), 2019 (4,31%) e 
2020 (4,39%), perdendo parte 
considerável do seu poder de compra.

Na Campanha Salarial do ano 
passado, encampada pela Fasubra e 
pelo Fonasefe, foi reivindicado para 

os técnico-administrativos o índice de 
reposição de 33,9%, equivalentes à 
defasagem salarial de julho de 2010 a 
dezembro de 2019, mas o Governo 
Federal não abriu negociações e não 
apresentou nenhuma resposta.

É necessário enfrentar o governo

Após consumir R$ 20 milhões em 
gastos secretos no cartão corporativo 
em 2020, Bolsonaro iniciou seu 
discurso de austeridade contra os 
trabalhadores alegando que “o Brasil 
está quebrado”, fato que não se 
sustenta quando as contas da União 
são verificadas.

Segundo estudos da Auditoria Cidadã 

da Dívida, consultando os números 
divulgados oficialmente pelo Portal da 
Transparência do Executivo Federal, 
a despesa executada da União em 
2020 foi de R$ 2,711 trilhões. Desse 
total, cerca de R$ 1,038 trilhão foi 
gasto com o pagamento do chamado 
S i s t e m a  d a  D í v i d a  P ú b l i c a 
empregado pelo Estado brasileiro 
jun to  a  bancos  e  ao  s is tema 
financeiro.  Já a despesa com 
servidores públicos e encargos 
sociais foi cerca de R$ 292 bilhões (ou 
3,55 vezes menos que o gasto com a 
dívida pública). Esses números são 
mais que suficientes para que se 
constatem as distorções financeiras 
no nosso sistema e explicar as razões 
do estrangulamento salarial do 
funcionalismo.

Chega de arrocho e congelamento

O SINTFUB quer debater com sua 
base a luta pela auditoria da dívida 
pública, a luta pela revogação da 
Emenda Constitucional nº 95/2016 
(Teto dos Gastos) e a luta pela 
recomposição dos nossos salários, 
auxílios e direitos trabalhistas.

Fortaleça o sindicato e faça parte 
dessa luta conosco!

propostas defendem a redução, em 
até 25%, da jornada e salário do 
funcionalismo; a contratação tempo-
rária e precarizada de servidores 
( inclusive sem a exigência de 
concursos), dentre outros gatilhos.

Os mecanismos de ajuste fiscal 
previstos nas duas PECs alcançam 
não só a União (se houver descumpri-
mento da Regra de Ouro), mas tam-
bém os estados e municípios, caso as 
despesas excedam 95% das receitas.

O governo Bolsonaro quer acelerar a 
aprovação de reformas que retirem 
direitos dos trabalhadores como 
“solução” para a crise. Isso foi 
reforçado em posicionamento oficial 
sobre a decisão da Ford de encerrar a 
produção no Brasil.

Diante desse cenário, os parlamenta-
res governistas buscam a agilidade 
do Senado na análise da PEC 
Emergencial e da Câmara na análise 
da Reforma Administrativa. As duas 

Redução de salários de servidores na mira
Após encerramento do auxílio emer-
gencial, que jogou milhões de brasilei-
ros de volta à extrema pobreza, e sem 
apresentar nenhum plano de geração 
de empregos, Paulo Guedes reafirma 
seu mantra ultraneoliberal que dá 
como receita para uma “reação 
positiva do mercado” o desmonte do 
Estado - discurso este que não 
impediu que Sony, Mercedes-Benz e 
Ford encerrassem atividades em 
fábricas brasileiras e deixassem 
milhares de desempregados.
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Expediente

Servidores públicos vão à luta por vacina

presencialmente na mesma data do 
Dia Nacional de Luta (01/02).

Contra as privat izações e a 
Reforma Administrativa

A J o r n a d a  t a m b é m  r e a l i z a r á 
atividades contra as privatizações das 
empresas estatais e a Reforma 
Administ rat iva propostas pelo 
Governo Federa l  e  por  par te 
expressiva do Congresso Nacional. 
Por isso o seu chamado se dirige a 
todos os brasileiros, às entidades 
sindicais e aos movimentos sociais a 
o r g a n i z a r e m  a t i v a m e n t e  a s 
atividades em suas cidades para 
pressionar o Poder Público no sentido 
de garantir e acelerar o processo de 
vacinação em nosso país.

Conjun tura  desas t rosa 
durante a pandemia

A política externa conflitante 
com Índia e China - principais 
produtores de vacinas no 
mundo - e a negligência do 
governo com um plano de 
imunização efetivo mostram 

A partir de 24 de janeiro, servidores 
públicos de todo o país estarão 
engajados em uma Jornada Nacional 
de Lutas em defesa dos serviços 
públicos, da vida frente aos lucros e 
pela vacinação imediata de toda a 
população. Durante toda a semana 
s e r ã o  o r g a n i z a d a s  d i v e r s a s 
atividades, que culminarão com o Dia 
Nacional de Luta pela vacina para 
t o d o s ,  c o n t r a  a  R e f o r m a 
Administrativa e as privatizações, em 
01/02.

Convocação

A Jornada Nacional de Lutas foi 
convocada pelo Fonasefe, pelas 
coordenações dos seus Fóruns 
Estaduais (reunindo ainda entidades 
de servidores públicos estaduais e 
municipais), por Centrais Sindicais e 
também por Movimentos Sociais. Ela 
terá início no Dia Nacional dos 
Aposentados, em 24 de janeiro, e 
seguirá com atividades nos estados e 
no Distrito Federal durante toda a 
semana (ca lendár io  comple to 
abaixo).

Dia Nacional de Luta

No 1º de fevereiro, será realizado o 
Dia Nacional de Luta pela vacina para 
t o d o s ,  c o n t r a  a  R e f o r m a 
Administrativa e as privatizações, 
com carreatas nas principais cidades 
do país, ato em Brasília-DF (na 
Câmara dos Deputados) e panelaço 
nacional.

Os servidores também organizarão 
uma vigília em frente ao Anexo II da 
Câmara Federal para acompanhar a 
eleição à Presidência da Casa, 
m a r c a d a  p a r a  a c o n t e c e r 

que as vacinas não estão garantidas 
para toda a população ou que, no 
mínimo, demorarão muito mais que 
os  out ros  países  para  serem 
aplicadas. As mortes por falta de 
oxigênio em Manaus-AM e a ameaça 
de um colapso nacional por ausência 
de leitos no Sistema Único de Saúde 
(SUS) mostram a urgência de garantir 
a imunização do povo.

Calendário completo

24 de janeiro
Dia Nacional dos Aposentados

26 de janeiro
Mesa do Fonasefe no Fórum Social 
Mundial (evento virtual)

30 e 31 de janeiro
Mobilização nos estados e Distrito 
Federal organizadas pelos Fóruns 
Estaduais

1º de fevereiro
Dia Nacional de Luta pela vacina para 
todos, contra a Reforma Administra-
tiva e as privatizações
10 horas: carreatas nas principais 
cidades do país
14 horas: ato e vigília dos servidores 
federais em frente ao Anexo II da 
Câmara Federal (com transmissão 
virtual)
20 horas: panelaço nacional
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